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� CDISE fI"1Al\1(),EIOn Itas _

hydras que ai-minam a nossa Nos prirífelros annos da republica , quando O vapor »Freda« 15.445 cachos de

11..1) fi. �l\') f\t1 naçao.
crescia enormemente o orçamento das banana;

E
.

h Parece nas, 'que temos, com bas- despesas, quando cada anno apresentava O vapor »Florianopolise. 13.733 cu..

ntre os artigos que enc emas, um grave deficit, quando para restnbele- chos e.

columnas da nossa imprensa, são tante clareza' exposto as razões, por- cer o equilibrio augmentava-se os tmpos- , O vapor »Fortuna« 22.906 cachos.

mais frequentes os sob a epigraphe í que tai1�o insistimos em riscar do tos pelo duplo, quando se faziam tantas�"-"',�

crise .fínanceira ou outra mais ou: repertorio jornaJistico a tão decan- emissões de notas, que afinal o próprio O D P d F
.

eit h'
.. d financeira. governo perdeu a evidencia quant-o ao I

. r. e ro erreira aeei a c a-

m.eno,s equ.iv.a_len.t,e. E,sta 'p6C,a d.o rea-, l�ta a crise d
• , •

papel moeda que inundou o paiz , quan- mados para fora o muníetpto.
lejo jornalístico, Ja desde uns Oito an-

, ��;?:,:t;�� do todos os annos courrahia -se dividas
_""'V'J"��"'J�_��r.�

nos, em diversas transcripções e mo- no exterior nas condições mais e mais

dificações, mas afinal sempre a mes- ,A falta do numera'rI'o onerosas, n'aquelle tempo pullulararn os

d
. A

d gerrnens da ruiua material, cavava-se
ma, . evia a nosso ver esapparecer
d

. - Eis -uma queixa comum, eis o que aquelle abysmo de 'miseria, para cujo
o programma: eis as nossas razoes

se ouve em todas as_ occasiões e em todos fundo, "amos n'urna queda vertiginosa. A guerra ang!Õ- boer passou agora
que apresentamos ao benovolo leitor.

logares : li falta do numerario ! A primei- A falta do nurnerario é um signal certo para o segundo plano.
A crise em geral é um estado, I'H questão é, se essa queixa tem tunda- da uossa decadeneia material, da. bau- Todas as attencões n'este momento

en que se trava a lucta decisiva, mento; respondemos que sim: quem tem carreta até agora latente, oceulta. mas i voltam-se parn a Asia, onde oe interes

cujo resultado é ser ou não ser, ven- dinheivo a receber J esente-se d'isso- as tanto mais perigosa e, como. parece, ses dos diversas potencias podem cho

cer ou succumbir. Tal é a crise por transacções commerciaee tomam-se d'um quasi irremediavel. com quanto ma.io.r car-se e!ll qll_alqu��e�el1tualidade_
�
...

,
dia para outro mais diffíceís. as .condicões descanço e tl:an.queza rleveras olympica A slt�laça? d�m.cl1 p:o,yocada pelos

qu� passa um doente, uma casa ,ban- de CI edito mais e mais penosns, afinal I
o nosso con,gresso (hem remunerado) de- boxers cana Ola nca TI?als a:m�açadom,

cana, as, dynastias, as vezes ate na- esta ti1lta é um phenomeno geral, incou- ereta 110'1,:08 ZrJ1Jln,(dn,� f I de II!.0do a tornar mehndJ'oslsSI':l0 o. es-

ções inteiras. \ testavel.
t"do de cousas no Celeste Imnerío.

Um rnáo estado' de cousas não é I .Occorre outra questão, muito mais
"",_��,,--%:c_:-� Dizem que essn barbara 'anal'chia' é

ainda crise mas tem bem differentes impo.�'t.ante,eomo ramh,em de solução m�i8 Clínica medico - eírurgíea do açulada pela imperatriz e por alguns mau-

d
. :

A' , d t
d.fficil : d'onde VP,TIl a talta do nurnerano. O P d F

darins, com os applnuaos-da Ru;;;;::� �ne
el:omll1açoes. s�lm n .um oen e Uns dizem, que da incineração de diver- r._ e ro erreira, apoia o partido conservador encarnado

chama-se extenuaçao, �'�pldo progres- 80S milhares de contos de reis, feita pe- -;"'_;"=�;i:í:"':"'�"":
na actual soberana. E foi. talves, temeu-

so do mal, etc, N'um estabelecimento lo governo 8m qumprimento dns condi- do uma intel'ven(;ão pprigosa aos sells

financeiro é falta de credito e de nu- <,:õ,es impostas pelo celebre funding 10an. Correspondeneias interesses, qlle () Japão intimou a Rus-

merar;o ô'um povo é a corrupcã.o, C.Jutros descobrem. a, pI'incipal l'a,zão. !�OS sia a não enviar, I1lais tropas á China,

.

"d d d s verno' etc' Impostos exagel'adlSS1mOJ e qUl'l,SI vexa- FloTianopolis, 21-6-1900. Entretanto. as ultimâ,snoticias nos as�

IfICapaCI a e o go )
_. torios ultimamente introduzidos. Ainda, O DI', Govel'lJÍldor do. Estado dirigio seguram Que existe uma pntente C,(JTdial

Ninguem pense, que nosso intui- outros vêem n�isso uma manifestaçãó da ao Dr. Prefeito de Policia o seguinte entre as diversas potencias eUl'opeas e

to seja discutir sobre palavras: ás desconfi:'1I1�'a de f'od ...s financein.s ql'anto o,ffi.cio, que nos denuncia um fa.cto gra- oó Estados Unidos afim ( e garantirem os'
,

t' 1 It d d • I d
., .'

d' t d d·t·d seus naeionnes.
palavras correspondem ideas: o máo aos

_

u l�ros J'e�u fi os a aClua a mlllIS .. \'lSSlmo e epo�men o
,

os cre I os �s

d I T b II b' traça0 financeIra, auctol'idlldes do \'isillho Estado:
- A Russia, a Allemanha e a França

uso e �a a\ ras, em m la e o scu-
A nosso \'êr. todl:ls estas razões jun- »declaro.ll-Dos, que, por communica- decidiram flgú' com a maxima enél'gia

reee as Ideas. ,tas e ainda divel'sail olltrás justificam a í,'ão do juiz de dil'eito da comarca de S. para debellar quanto ant.es o perigo qne

A crise s:griifica um estado por actual misel'ia.., . '... Bento, neste Estado, e pusteriormente por ameaça os extrangeiros residentes' na
S ri i t t d t I I I d a 1

'

Z 't
.' . China.

-.

força passageiro, co'n decisão lege:ra ,em II�VI< a �ram 1'e lra asemu 1 j- uma oca o 0.on�(',· 'lz,ung cUJa copIa

t -

.

,t. F li ndo da crise fi- ��dasqualJtulsrelatl\'umenteenol'mes; �111S e ti'aducçfío se I'emette, teve este gover- Consta que o Japão enviou pa.ra o

e e! mma 1 e a a
Ja pO�Slle o go"erno notas' novas. telti,s no éonhecimento de que. uma força. de golpho de Petchelt uma poderosa esqua

nanceira, quer se insinuar, que -a mi.. 11,1 E ropa, que qualquer dia cc'!ehrarão policia desse Estado, cOO1mandada por dl'a sob o commilndo do vice-almirante

seria por que passamos é por força a sua eutmda tl'iumph<t! nos nossos. mer- um officia!, penetrál'a na noite de 26 de Samejina- Kajimol'i.
passageira, que os rerned,os receita- cados, A dimi11l1iç�0 de moedfl:;pflpel é màJ'ço. ultimo em Papanduva. no· muni- Em Pekin os boxer8 já incendiamm

dos, como funding loan etc., logo só' llm allez-changez ou lHtssp-passe de cipio de Campo Alegre, neste Estfldo, a as residencias dos embaixadores estl'an-'
IJeilotiq ueiros financeiros, cujo fim prin- pretexto de busca para apprehensii0 de gelros, as càthedraes das missões fl'ance

nos restituirão' as forças, que por cipal era melhorar a opinião so'.bl'e llo.S- moeda falsa, assaltara um estabeleeimen-, zas, as casas dt'l orac:ão.inglez3s e ame

conseguinte estatuos nas v:speras do. sns finanças, deixnlldo-ns realmenttl no to !ithograpbico nii existente, (> p�dindo ri.canas e as estações de-para-da da estl'a-

pleno. restabelecimento, A nosso v_êr mesmo estarlo em que l-lntes existiàm. providencias cont.ra os que t.io cÍ'iminosa- da de ferro· de Tien-tsin.

isso ·não passa de h:storias" que Muito mais ihfluioõ enOl'lM engran- n:tente pro.cedernm em tenitorio catha- Alem d'isso essa terrivel seita, que

se conta dos exquisitos mas ficticlós clecimétito 00 onus fiscal qlje pesa sobre rmense.«
_

O mandarinato deixou crescer para e"i-
nosso commercio e industria. Decretnl', Não sabemos as causas detel'lninan- tal' a acção civilisadora dfls potencias

manjares, para abafar os gritos da UilS trinta OU quarenta mil contos' nl?miaes tes d'essas continuas tl'opelifls que os I)OS- eUl'ope.as, tem commettido enormissimas
fome que roe os intestinos. de impostos novos, e o mesmo como sos irrequietos visinhos fazem em terri- atrocidadeE', entre flS quaes se destaca

Não: as nossas ,finanças não pas- sensivelmente dimilluir a receita aUl1ual torio catharinenee_ o massaer� das crianças educadas nos

sam por uma crise, mas acham-sen:ym da nação., o (fUe é peior ainda, é acabar Membros. como nós outros catharl-' internatos christãos fie Yung-Nan - Fou,
,

'd d'esf.flrte com todos os empl'ehendimen- nenses. da mesma patl'Íít, porque os pa- chegando mesmo a contar o. assassinato
penoso estado e a VIsta os reme-

tOR indl.lstriaes e comlllcrciaes, que ari- ranaenses vivem a fazer odiosas provo- do barão. Kettler. embaixador allemão,
dios que lhes applicam os nossos go- tes d::lvltl1l lucros apenas sufficientes. c:lC'ões, que serião causa de tristissimas O pessoal das legflções afim de fu- -

vernos, continuarão no mesmo ou Quantas, vez.es trataVa-se da extinc- l'epl'eSSíl1ias ae não fosse a indole pacili-, gil' li sanha dos malfeitores acha-se uma

podem ainda peiorar. c:ã,o de nossa misel'ia finauceir3, sempre Clt e orrteil':l ele nosso povo e a orienta- parte refugiado a. bordo dos navios de

E' claro que podemos chegar até �alientnmo.s o pl'i�icipio gPl'almente reco- ção patriotiea do Exm. Sr. Dr. Gover- guel'1'1l e outra parte residente nas cida-
nheeido pelos economistas potiticos, que nadol' do Estado. des do littoi'al onde não ha perigo pro-

a verdadeira crise, Cl-ljO resultado in- DEl lio\'o� impostos, por si mesmos, só Nenhuma pena é mais jm:ta do que ximo de uma invasão boxe.!'.
t'allivel será a mina do povo e ban- enfraqllecem a força economica da na- expor esse procedimento cl'iminoso e in- Nenhuma occurrencia alterou Q es-

carrota .do governo, ('ão. �e não e�';Íão :,companhados' de dis- cOl'J'ecto aos o.lhos de to.da a Ilação. tado do.s exerci tos em luta na Africa:
pOEkões pl'opl'ias para ahl'ir 110\'as fon- Espel'amos que fi calma volte ao es- Dizem ser critica a posiçãO do ge-Se em lugar de fallar sobre a
tes da riqueza nacional e facilitar o nor- pirito das auctol'idades pal'nnl1enSeR, afim neral Bull!;'l" que se acha em Volkareest

""ú;e financeira e procurar com os ma.! augmento da� qne }á existem, lnfe- de nos ser dada a -satis.'ação que a o.f- cercado pelos boers, que occupam ,�an-
ias de fina combinação no lizmente prespneiamos desde uma serie fensa exige. _ tajosas posições,

a<:: 'c.audas de cometas de al�nos 11m <'ontinuo llllg'mento fie im- - Na forta.Jeza de S. João fez-se O Timps affinua que o generalíssimo
admi listm- posto�, recahindo Iln� 11HS cousas d,e pri-I' uma experiencia prepan}tol'ia com um Bothn pl'oeura .restabelecer as communi

mei1':1 Ilpce:;:sirlndee f'elindo 011t1·0S lllol't:ll-, dOE! eflnhões Krnpp 15 C'ent., fie:1ndo cnções com o general IJucas Meyer, que
Inente ;, nOSSH ,io\'en indut-'tl'ia e frnefl I j)l'o\'r.das não só a solidez das obms de t�m o seu quat'tel general em Znuds

,

t\OUl':l,.rI viltl'O lado �liiO eonhe_eE'Il10i31 nl\'�I�<lrio, eomo t:lI�lbem a perfeiC'iío e prLl(,t. elllf]Ul1nt? os onlilgist.ns 80b o com-

,,0- .;..1, 'luel'. que favurecesse o tl'a-! c1ocll1rlade dos mOVimento de todos' os nU'lndo elo. weslc1ente Steyn Hclwm -se em
.

'0 e nugmentasRe os l'eClll'- 'mechl1l1ismos do repario, \Vrsheirl inten'eptando 'as eommunicn-
O Dr. Antonio VictOl' de Sá Barreto ç·ões entre Bloenfontein e PI'etol'Ía,

queza fosse foi nomeado promotor publico da comar- O preside,nte Tüügel' acha-se em-Ma-
"OS do nOB- ca de rruhl]rão. dradôl'p. onde foi víilitado pelo comml
J é o que - Na semal1l1ultimacanegarampara.nolte-americano que lhe entr'egotl tele-

��������������������������������u:m:e:l��:r:io�.�B:u:e:n:O:S_A�s�re:s�:_ grammasdo pre�den� Mnc Kinley,
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-- Chegou a Park r.-h, ue visitar drado de dez mil homens, marcar o lu- mas, por extrnordinarie oasr alidade, quan- relativamente á falta de segul'a-nça da
a Exposição Universal, o rei OSCHI' II. gar que occupavam e formar quadrados do elles da cerca dnvrim-signaes dp. atc"- cadeia e deficiencia do destacamen'to d'
da Suecia e NOITIPga, que .Ioi recebido identicos até passar inteiro exercito. Fo- que, de dentro a chave záz traz gyr ou esta cidade. o Exm. Sr. Dr. Prefeito de
(0111 as' maiores demonstrações de sym- 1�:1111 feitos 170 quadrados, cada um a na fechadura. Policia remetteu para aqui mais 2 pra
I�athia. O presidente Loubet aguardava-o 10,OOQ, homens, o que .dava como uume-

'

Essa primeira decepção fez a com- vas e auctorisou a mudança da cadeia
la estação da estrada ele feno,

"

1'0 geral.de todas as forças um milhão e missão perder um pouco as estribeiras, para casa mais segura.» hygienica.
- Na Allemanha foi adoptado pelas setecentos mil. Deixando de lado o ridi- p(r)re,? t:lldo l:ecebido importante _refo!'-' / ��lJtincl()-no� orgalhoaos por termos

tam,ams o projecto augmeutnndo a es- culo de tal conta, que devia i:Hj,tul'�l- co dingto-se a rua de um ex e ahi con- prestado um serviço aos intel'esses do
�uadl'a imperial.

'

. ". _'

mente durar algumaa semanas, é claro seguia bispar a cerveja de dou.8 Joces. nosso municipío e agradecemos ao zeloso
- A situacão da Italia ainda nao de- que n'aquelle exercito haveria cornman- Um mostrou, com sua delicadeza. Sr. DI'. Prefeito a celeridade com que se

'S�nuv�ou':se., F'l:tl)a-,se que_ o actual �1i- �antes e sl1bal�el�nos fl�e CO�l �uita. faci-Ique s:.,be rasgar .s�dl't e 0_ outro metteu dignou attender as nossas réclamações.
hlsteno dará sua. demlss�o, sendo 111-, lidade. e exactidão podiam Informar 80-, no chinello um re: 9-ue nao o suppunha
eurnbido de orgamsar gabinete o sr. Sa- bre o numero dos combatentes. capaz de tanta gentileza. Em Blumenau o nosso collega Dr.

I

l'acco., H,ste e.)l.erci�o gigante chega marchan- Emfim �hi todos recobraram a�ento iThiago da. FONseca foi alvo de brilhante
- Affirma-se nos circulos pnrlarneu- do Me ao estreito de Hellesponto. onde e a.s sal1da(:0�8. se trocaram no desejo de manirestacão de apreço, ao ser encerrada

tares que o 81'. Binnclieri só aceitará a achou � passagem �ol'm�,da por uma el�ol'- reclpr'�ça. felicidade. . .

a sessão do Tribunal do .Iury d'aquella
'presidencie da Carnara no caso da oppo- me serre de navios ancorados, afina'!

_

D a!11 o grupo Ioi saudar. u,m. ,10vén comarca, presidida pelo nossso referido
sição . constitucional aceitar sua caudi- t1�a ponte fluctnante e no espaço de sete J�ao. ca da terra, que por infelícidade amigo. ',' ,

datura.
", ,d.las e sete noutes achou-se todo no con- nao

. esta:'�, ,e:�l1' casa, maJ.o pae, 9�1(t) O advogado Francisco Margarida
- S. S, o Papa Leão XIII foi d'Jt,i- tinente europeo. Ora, suppondo que mar- tf'm.o privilegio de um fabrico

',
especial, referia-se ncomiasticamente ao Dr 'I'hia

mamente accomettido de uma svncope. clulv,arn dez )l�I.I:ens n'uma fila; com p�s- eaptIVOt�. a todos o�e!'eeend,o delicado c?-' go B enn��eceu os seus mel'e�imentos,
cSthindo no pavimento próximo ás esta- so b,l�tante l!g�mo. que a pa,ssdgem, nao po d� :ll1h?, que foi e��olna�o no mela

quer como l;lagistrado, quer como redac
tuas de mármore que ornam a entrada fosse 1l1telrí}�lpldn nem por �spa�'o d uma das mais sinceras marrifestações de re-

tal' do Proçr 80, sendo essas eonsidera
de Roma. O seu estado não inspira cui- hora, que. uao houve comboios, nem car- gosijo. ções vivamente apoiadas pelo numeroso

dados, entretanto os medicos prohibirarn- ros �u amruaes de carga com bagagens
.

D'ahi (agorá é q�e o caso �� �om� auditorio que h::n'ia assistido ,os julga
n'o de recebeI' as diversas pel'egrinllc'ões ou VlveI'es. t�ll força, suppondo que ao pltca) os alegres fe8te,)antes _se. dll'lglI'am mentos.
que deverão visitai-o, inclusive a bra- n?enos a deClina parte Ara montada, pl'e- a casa do pae .�e um Joaosmho, que ,O nosso. collega ret:I'Oü-se ,penhora
silei1'a. els.�v,a tl'es se��m;� pa�·a. ,f1,quel�a nu��'cba com, I:ara �n.�lhdade paz �r�la cunh�, dissi�lo com as captivatltes provll;S de

:.- A ?epllhlica Arp:rNtina 'negocia atla\ez elo 111.11. E:,;ta. fOI<;a o,galllzada: na �oda. do callo e� que o olUpO con
gentJleza que lhe dIspensaram as pe�sôas

, com a It.alia a compht ri,e c1i\'erFos eOtl- pelo m�do �o� exercI,tos modernos, le- duzla ,as s'�laS a.legnAs.
. filais gradas da soeiedsde blurnenauensB.

1'lH::1Ijos de dei mi'l toiwlarll1s caela um. vaNdo mant.lmentos so ['a,ra uma sema- E, aSE'11ll que o nosso amigo" alvo '

-- E" grave o estado do pn,sidente na, extendi:l-�e, n'uma linha da marcha da ,mnnifest,aç,ão, eon'lidou os manifes
(�O Chile, Errazuriz. que se achfl atacaelo ele uns 850 kilometros, isso é. qúando tHntes a servirem-se ele q1.lalql1el' causa
de paralysia, Falia-se qúe SeI'ilL eleito ,os ultimas pnSSflvnm o BelIespont.o, a na casa de 'harmoniosa sociedade. Sen

pHI'a snbstituil-o o notn\el �stac1h;ta \Val- vanguarda _iá clwga,'a tís Athenas. Real- tados 'n'l m,l, longa, mesa, onde momen"

kel' 'Martinez. mente elirigindo-se ao interior da Grec,ia, tos antes devÍ:lm t@l' sido sacrificadas al-
todo o exel'cito persa havia necess::lriamen- gumas galTafas d'e cerveja e bRndejas, de
te rle Eeguj!' a mesma ef'trada pelo des- doces, os sprios receberam cada um um

filadeiro -das Thermopylas. copo e, qua'ndo espera\'i:lnl azeite para il

Delbl'ück, um conhecido his�orico a,l- lumin!'lr a lampari.na, o manifestado des
lemão, pl:O\'Op, quasi rrrll)ídentio'ln, que pe)l-lhes duas walsas, aliás bem delicio
era sirnplesmente impossivel n'aquelle teI1l- sas e cO'm issi'l jtrlgou: ter satisfeito a se-

po� com tal I'alttt de estradas e meros de de dos manifestantefl.
'

çommunienção. elltrar na Grecia com Uns. como um homem que faz justi
uma força oe 500 mil homem;, quantó' ça e como um que, se não faz rendas.
mais com 1 700.000. Se fO�í;\em só 200 trata de recebei-as. acharam espil'ito na

mii que' con;batéram, jR os gregos, ven- insupe!'a\"el sagacidade com que foi abn

cendo, alcançavam gloria imnlol'ei'lura, I fada ,a seôe dos feste'aool'es 8anjllane&cos.
visto que não Ih�s poeliam 0Pllôr mai8 do mas Outl'Ot como um aprimorado cicladã,o

regres�o.
que apenas I'ns 50 mil. Os criticas moder-, que por s'ell oplo'/1'Lb se pal'ece com um

nos s,ão ql :lsi todos da opinião, ,que a ex- bem feito ponto de admiração, jul,garam- Ainda até hoje estamos esperando
redição pel'S:1, sossobrou paI' falta de, vj- se rietirnas da. mais cruel decepção, em vão as providencias com que a nos-
\eres: 11 supPl'ior ,cultura dos gl:egos, o seu En ouvi a histol:ia e digo-o com fran-, sa municipalidade se digne premunir
heI' ismo, ii pétrategia de Themistocles e queza a.cho tambel!l� g1'l:t,n na pilheria, nos contra a peste bubonica. Nem ao
Miltimles. tl�dQ ieso tornou-�e glorioso, porque isso d,e "ir um grupo, a proposi-' menos as commisRões domiciliarias rece

rlesde que a forne dizimou o exercito de to do dia do santo do 110S;,;0 nome. filar- beram sollicita,ã.o pam reencetar os seus

Xerxes.e nn batktlha d,e,Ml;l-1.'athon fOn1In. nos a cen·eja. e o doce, é uma velharia trabalhos. Vamos esperar ...
só os destroços ela gigantesca expedição insupportavel, U111a relharia que a moda

persa� completamente dehandados. não t�bera mais.
'

E' fambem certo. que a grande vic.- O Ijopes tambem pensou corno eu.

toria naval de Salamin:l foi ganha pelos Ora o LO�les ...
"

gregos por causa da (efecção dos narios
rhodios e grego - asiaticos. Assim quasi
�odas ns tradições gloriosas i:l'esta guel'- NOTICIAS,I'n, que pareciam tão brilhnntes na m(l-

�
p;ic:.luz das ,lendas ficticias. l'esurren'l-se _", .. "" __�_�,, .. �"'_���__�_,�_�_'_�

nest,e 1'8sultad(J de crit,iea historica: »os

persas foram veucidos pela fome.« Com o presente numero conc1ue- O SI'. B. ScheidemanteI. de Blumenau.
se o lo semestre do 20 armo do Pro- que é um dOfl nossos melhores astrono

gresso. mos, recolhe diariamente obliervações
E" justo que os nossos assignan- �eteor�logicas, que, gra?iosamente, en

tes compenetrados não somente das- -na fi, dl�erS?S obsen .atonos. / _ .

'"
'o., I

No mtlllto de eVItaI' q,u@ tao Impol'-
Na seglllud:l:.feira ultima 'voltava eu. d�sp�zas que temos, �o_IIlo -�ºS �a-

tante trabalho fique ignOl'<ído entre nós
tnll1qUilla e j?achorrentament,e, montado cnficlOs que fazemos para manter a pedimos ao' referido cavalheiro que nos
em um tim'ido e prêgqiçoso _buceplurlo, -nossa folha sempre na altura do coh- enviasse um resumo Iuensal de sua.s obser-
ela casa. do meu compadre e amigo Sa- �'t

'

t
caVem, que dera UIll solemnissimo forro- ceito com que a, o inião o tem' aco- �a��es, no que fomos promp amen e sa-

hocló., q,,:ll1do ao che,[ar á cidade el1- lhido nos auxiliem pagando as suas tlsfeJtos.
. .

. . �. .

' AcLam08, pOI'em, dIgno de publJca-
contrel o I�eu �ml�o Lopes que me con- asslgnaturas. ção o sefl'uinte resumo do anno findo.

_]- ,8I;"das t�l� �m[l, 11 stona lllteressante e 11grada- Esperamos que todos satisfarão Con�em 'notar qué éesta a posição
_. _ _l _ ficticia s bll1SS1,�la. " _. " 'Iesse

nosso appello. ;,:;eographica de B1umenau, anele o sr..

S.lben?o que .�s bo�doSIS�HIJO", lel-,
" Scheidemantel recoll1e suas observações:

Cada 'PC)\,o te,m, na sua histOl'ja mo- tores (e le�toras. .la se ve) do ProgTe8so ..

nH'utos ele glorioso tril1mph,o. que a tra- ap1'ec�am esseS I..:asos e 08 apmam. vira,m Emqu�lJto o. actl\:? �upenntendente
. Bl'�m.enou" "

'o

rlição é'o aIDOr palrib:'exoTI1,lún com flores e revIram por tod()s os lados, vou rete- d� Blu�enau DI. BOllltaclO Cunha, tem L0ngltude 49.3, 32
'. Latltl.de 26 ,

de ll1uifo ,findas;: ina's qna&i. ,s�mpre, "em ri}' aqui, alias muito em segredo, o que dlspendldo a,;,ultada-somma., :�fim de c.on- 55'26" de Greenwich. AltItude sobre o

parte, ou tütalniente sã.o fingidas lendas, <) citarlo amigo me contou. certar a estJ';a�a do Gas�m a Ilhota, os mal' 28,6.lU
�os tempos historicQs, o povo gre- \..Is ii não levam pingos, isto é, as pod.er�s ,mumclpaes do Ita]ahy cOllserv:.tm- " ) minima

go l:onsider�ly:) caIU twl,(I" ia razão �i, gigan- cousas não serão r.lal'Hmente ditas pOI'- se 1t1(hfferentes.
,

. Temperat. Ce)sills I
maxima

tesca peleja,' que '�ustellt0u c'om os Pel'- flue o Lopes não quer desgostos, llem Nem ao menos o �l'.' snpenntendente \ media.

1;\HS, comu' uln fa'ct'o' tãO i11e'moravel e he- está di:::posto ii Hcrlrrétar com as COllse- repara que COI11 a faclhdade .de comml1- PresBã.o barometl'ica

J'oico, que a.penils "cha.-se outro UH his- q'uencins da rni\'n dos' que 11ão gostam' nicn<:õefl entre fi Ilhota e o G:::sflar mui-
Humidade reI. ) 7 da manhã,

toria das l1a�'ões, que possa ser com elle da Pilheria, Ito lucra o commercio d'essa ultima ,10- ) 2 da tarde'
,_

comparado. '�atui'almel1te um fneto ,tão Dissp.-me elle qt,e no domingo ulti- calidade, c\)m grave detrimento do de Nebulosidade
brilhante pnssou j)"J'a fi, p08terir!:lde em- mo, \'onsagrl1oo a.o tl'a\'esso S, Jon,o um I nossa praça.'

, Dias de chuva.
,r' ,:.,'

1lelle'zado de diversas lendHs� de que grupo (o Lopps ell8se que era ullla troo.
--

Igrnncl3 p_nt:r.e tlm'al1te muito t.empo foi ça" nln,f1 en muoo o ;ermo porque tnl- A elisposição legal que ohriga os nn- r'

consiel erad'il ('o IlJO \'en! Ilrl e histol'ivn.. A ta - Re rI e ! essôp,s SPl'i :IS. g'O'd:1S. nlt:,! s e gociantes que tÍ\ erem l',�pital "u p<':l'iol' a I
•

crit.ica modéI'lln. Illllito eserllplJlosil :1 l'es- hemqllii:>tns) I'P80hE''-! cUf1lpl'imontr,1' os 5:000$ n s,ellari"m e l'uhri<'tl'l."Cll1 :,.:.I::l li

peito, snsciton hem funo;l(j:ls duvid;,,;.; so- homoll,)'ll1os do. re!'eridc �i1-uto, que é o, \'1'OS, nu.iJl''o!,t: .,' -
" f'l

bre di\'el'sas eil'cunlstanei:1s desta, melll(l' 111'1i'" ff''''' '-l'MO 1m"'''' '�(I "nl'l'lh(
,

.1 W"l II '_',- 11'\'\ "

, , -"I guerra.
c r ',1, '(11) I :, 8" � "

)izel11 OS historiadores gl;egv 'I 'c : i -, 0, do c� \.11 II 'li 'ira.);-�(' 'l.f" e"l, I (I

Xerxes rellniu Ulll enorme rVt'lCiIOI ,U111 1 .1' OlYllIli ') e II Il,hi
ra $:1her qual era o nUl1H 'o dn' ,",'_",l cal li, 1:1 cP' ',1;L i{

gl1el'l'üiros, m,llldotl ffl,zel' 1" 'lHa- J"�J Ol1'l' 1"1' >11 "1111

...::....-

Ravista, dos Estados
. Pernarnbuco

Reappal'eceu no Reeife a fpbl'e aphtOfa no

"'ado fendo verifieac10p dii'crfoP C'af'OS fI(, ob:to�.
" � Pai tio para a, Europa., a bOI'do do »Minhoc
o ex-pl'epidente do Ael'e Luiz Galvez.

-'- O DI'. Sep:it i11undo Gonçalves foi apreFen
'taflo cr.nflielHto· á vaga fenatorial, ol'.ixaila pelo
cúmelhe.iro GOl1Ea]ves Ferl'f\Íra, ['\etlwl govel'l1ador
00 Estado.

.

Capital Federal
o govel r.o attí'mlemlo. á "xtlncção oftieial

ll)ente compl;ovafla ela pefte bubonica na,' t'i(h:dct�

do ROfario e, BUl'.l1os Ay,'ef dedarou' limpos OF

POI'tos a ...ge.ntlllo�. ,

'-- A'xipophag-a MarIa. uma daf opentdas pe
lo Dl'. PrevoF,t falleee.u no o,ia [) d.o corrente.

Ficou ('O\],pl'ovado por Ullla, autop'!ia feita

pe,lo<, medicos da lioJicia e aPfj�'tic1a pelap, nota-
,

hili<lade� ll!ed lcaF, que a ruor·te f'obHwéio não em

cOUfequencia, de oper:ação.' mm' devido !)- 'um '('or:

Japt'o carr1ia(.to. A parté opera,da ia pér;feita'lll�te
bem.

"
,

- No dia 11'\ foram rctil'ado� os appal'elho�
da. men:na Ro}'nlina., que Fl� al'bava em optimaF
condiçõe� de �Hude.

-

- Foram l'et'01Ih8eido� Im refrão rle 18 na
camara O� ,ropref�·nt,?ntes' do ;1° distr-ietb"da Capi
ta) Fenel'àl, Sá "!it'eü'e. 1\Ug'llt'(O. 'd'c Va,�'êollceJlo� e

Raul Bal'l'OH).
> '

Poram tambem reeon herirlos o� deputadop
p:ovel'l1iFtas nop prinl(1iro e quarto di}tl'ietos do
E>tado elo Rio do Janeiro.

- Foram pOf'tas em ci. eulac;ão as novas no-

tas fle 20$ e 50$.
. '

'

.

- I<'oi �pr�ferit.l1:il� mt _Ca.l1la�'a_, um proJecto
msignado pOl' 123 deplltadof; concenendo um pre
mio ele 40:1100$ ao Dr. Chapot prevo�t. pam que
('Fte vá {t, Europa fazer a expo�'c;'ão, ,eientifica do
eaFO das mcnina� xipophoga�.

Paraná
Falleccu o D'r. Jo,é Pereira dm: Santos ÀfI

dracle, que ex'ereeu o cargo '( e .governador d'effe
Eftado.

'

,

Esteve de passagem n'esfa cid'ade o

ExnJ. Sr. Dr. AyrBs de Albuquerque' Ga
ma. juiz de direito de Biguassú.'

Os negociantes. cujos li\'l'os se acham
seJlados, deverão reqqerer o registro de
suas respectivas fiI'mas. A inscripção se

fará médiante sinlples petição.

Seguia pam Florianopolis' o nosso

a.migo Pedro Cll. Feddersen, deputado
estn:doal. -Desejamos-lhe bôa viagem.

Segue amanhã para Florianopolis o

nosso amigo Antonio J08é Schnàjdel" Ad
ministradol' da Mesa de Rendas E'stadoaes
d'esta cidade. Desejamos-lhe, pI'oxin10

O Sr. Fel;nando Treder recom�çoll
a fabl'icação de sua cervejai fabricação
que ficou int.elTompida el mante : os dias
em que teve 10gaI' a mudança da fabrica

para a rua. 7 de Setembro.
Chamamos a' :Itten�'ã() Ias leitores

para (I anl1'unbio que vae publi'cado em

outra secçã.o.

Notas ligeiras

�,O

35,0
21.0
760,9
,

9GJ'
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rr'hiagol1 Peixoto. que 'soube imprimir á) EDITAL peões, t9ued OS_o(l.ov$aOliOa�,ol��s acha: amval�r f500$tO'oo. Ullf"l terreno COlj1i d14 �1etBros. ,',sua fo ,lia uma feição mO(lerna' e

agra-,'
, :

. '.'
"

,

a q uan la e D v. uma casa conrrin- ren e que aze,m a estrac a o J.1I'. eum,
davel.. ' d. P' P d 8 di. d:v de tijolos, coberta de telhas, éom 3' tom 47 metros de fundos. que fazem em

,

e, raça com o razo e, tas
portas e 12 janellas, niedíndo 4ill.l O, sobre I terras de Gustavo Dauer, tendo al1i 19m,5Q

Abre-se 'rio dia 3 do vindouro a 2"'1 para,a, venda e arrernasação da Fabrica
.• 8m.Oi),queserve paraeseriptorio. deposito. de largura'. extremando pelo Leste com

sessão do 'Pribunal do Jur'y' d'esta co-
J?ROGRESt'iO CATHA.RINEN�,E, na Ban'� dq,RIO. armazem , etc .. que os' avaliadores acha- a estrada que segue pdrà a éidade. e

.marca, devendo ser submetrido a julga-] .

O DI:- �oaqlllm 'I'hiage da � ?nseca, rarn valer a quantís, de 4:500$000. Uma pelo Oeste com terras de Jacob Vilain,
monto .o réo preso Manoel Brittes. ' JUIZ .de Direito da comarca.de IÜ1.J�r\y et�. casa de moradia construid» de tijollos. servinde de divisa o ribeirão Mathias,

,-.' Faço saber aos que o peeseute edi- -coberta de telhas. medil.Jdo'2-!m,70, sobre que os avalladores acharam valer a quau-
Recebemos 'um novo 'e lindo traba- tal de praça eorn o prazo' de 8 dias, 8Íl1,lÓ; com 5 portas e 17 janellas, cezi- fia de 85S00Q. Uma casa com paredes de

lho dó nosso talentoso amigo o n--. 1-'.8 virem, em ' como no dia,2 do vindouro, nha deigual construccão , medindo 12m.50, ,tijoJlo's, encravada nos terrenos acima,
Frei Pedro O. F. M, impresso COI11 a, IÍs 1� horas d� ma�l�ã, :110 loga� Barra sobre 5I1+.5b, com 3 portas e 6 janellas. coberta de' telha, e mais aceeesorios,
nitidez do costume nas offícmss de Pustet',1 dó HIO, o official de, justica , servindo de que os avaliadores' acharam valer a,qnan- tendo a mesma casa 3 portas e 11 janel
O Rm.o Frei Pedro concorre CONi

suasl
porteiro dos auditorios, 'trará á publico tia de 3:500$000. Um galpão de mudei- las, 'que os avaliadores acharam valer. a

��ce!lentes, pubriéacões �ie modo valioso p.regão de \'e��a: a��'el��a�a('ãO,�O�J,O aba, ra que serve de estribaria e 'outras ser- quantia de 5:000$000. Uma escrivani
a reforma da nossa musica sflgrada, fit-

i tlI?entode IO. /0, a Fabllc<� de-caixas deuo- veritias, que' acharam valer'a, quantia de nha com dons bancos de madeira, uma

cilitando a introduccão de peças serias' minada »Progl'es�o 9atharIBens:.« com to- 500$000, Um terreno de forma irregular mesa com uma prensa de ferro pára co

e dignas de acompanhar a liturgia eecle- dos os seus maehirrismos �,pl'e,dlos, penho- corri 250 metros de frente qUt: fazem na

I piador,
duas mezas pequenàs, um arma-

siastica. rados em autos de exeeuçao que contra Ru estrada 90 Dr, Betím e 245 metros na. rio com portas de madeira, e uma estante,' ,

dolph Krause e sua mulher move Á'elaide linha de fundo que fazem 11a margem do. que os avaliadores acharam valer a quan-
. Passou para Ftorianopoli« o SI'. Eu- Konder, como sucessnsa de-Marcos Konder, rio. 160 metros na extrema 0'0 Oeste que tifL de 200$000. Diversos lampeões, para '

genio von Zimmerer, cnnsul geral do Irn- para pagamento. da. qua�ltia de I'S' limita-se com Fernando Treder "� terras tllumfnacão da fabriea , bem ossim diver-
perio Allemão, n'este Estado. 15}):üOO$OOO (cento e cmcoeuta e nove dos executados, e 85 metros na extrema sas ferramentas de carpinteiro, marcinei-

.

-

conto!'; de reis), alem dos juros da 11101':1 de Leste com terras, de Jacob Villain, 10 e outros utensilios pertencentes á ma-
O se. Jacob Heusl Solfl'inho, passou pelo deB- e custas. cujos bens foram avaliados pela prefa,zendo tudo lUil'a ái'ea de 30319 me- ch:na, assiw çomo llm macaco, tres car-

gOftO de perder um �eu tiHlinho. qllúntia' de' cento e' deZenove contos. 'tros quadni'dos, que' acl1iuam 'os avalia- dern�1es de pau, em máo estado, um dito
.

--

"
vint,e e cinco mil réis (119:025$), pela dures valer a quantÍit C<ie 1:200$000, 11equeno. de ferro. diversas correntes,No dla 2fl do corrente '�aJ!('ceu �l eFta r!dade_� forma seO'uinte": ' , ' '

o menol' M'anoel AnaftaC1<9 Coelho. mho d(i) nüs�o I
t'"
,...

Um teneno .com' 38, metro,s ele frente umo bomba de mão para il1,cendios com

amio'o Anastacio CoeJho da Rocha. Uma l'asa COllstl'lllda d.e tl.]ollos e cal. 11'a 'lI1aJ'gyli1 do ri'o.. com 60 metros na a:s respectiyns mangueira's, em máo es-
,

e

_ 'j sohl'e 'nlicerces ,de pedra. coherta ele "te- extrema. de 'Lesfe c0l!l o ter!'en'o acima. tado, e balanç'a d,ecimal cQrn pesos, que
, Falleceu ante-hontem o nos�o aríli o CJrlo� ,Ih�is. medindo 48.metro.s de frente, e 13m, e 50' metros na extrema '{lo Oeste com os a�'aliadores, acharam válel' a 'quantiaHoe�('hl. arr-ditado ne,gocial,rte do (JÚ[l1;' e cida- :)0 ele fund'Os .. com 7 portas e 26 'janel- Fernando Tredel', e 34 metros no tra\'e�, de 1:000$000. Oitocentos I;Ô!-OS de madei

flãO, a!,tamente l�ec(Jmmen.iiaveJ por.Beu '(;\Hra�ter- (' las. sendo. ;3 no oitão. àe;ima do macieira- são dos fundos Q'U, efaze'm COrri o mesmo nt que; os avaiiadores aChU,l'alll valer abeHlfHmas qlla!l(h1eleF. './\ fU(1 fallJllia apl'efenta- '

'

. . . . "I .

1Il0� a lilanifeF.tação ele no:'f3S. cond'(llencilw. _ mento; sendo no dlta ca�a cllvldlcla ror Treder, pl'efazendo 'uma �írea' de 19UO quantia r],e 3:,200$000,.' Graúde !,luantida-,

as _, .:...
"

.

H'
uni<t pllrede de tij-bllos em cluas salas, .sei'- met!'o.s quadrado.s, que os aVHliad�l;es de de tab'oinhas aplainadas e por ap,lai-

�---:----"--,
-----------, -

"indo uma para en('a,ixolamento' das ta- ach:H'al11, \'aler a quantia de 190$000, l!m 0:11" que acharam valer. a. quantia de

(';rte' IDt'O 'T''t'fes,' d�e Maio hoinhas, que os avaliadores aQh::mwl valer terreno no logar 'Bana do Rio, ,com] 30 500$000, bens ,es�es' qpe serão levados lá
UI' l' �u . a qmuitin doe 18:,000'2000, 28 serras cir- metros de frente" J]tle vae para. ó Bar,. praça 1)\')10 preço de cento e :;oete çontcrs,

culnres,13 machinismos de 'cep'ilhaJ' e racão dos iNHl1i.gl'antes, com fJ5 metros dUl'ientos.e 'd(j)z8 tl'1jl;e quinheütos rers
uma dii�1. �Univel'sal, de cepilhal' e urna de fund<'ls, estre_mando a Leste com te!'- (107:212$500),. _ ,,'

, .,'
,Eftectua-�e hoje ás 4 horas da serra oe :fita' qu·e ,os andiadOl'es, achar.nm renos do gov'el'llo. é 7'2 met.ro" Il,a extre- E quem' 0S, mesmos bens, quizel' al'-

'tar'de no salão do Paço Mli:1icipal "aleI' a q'Hl.I1t.ia ,de 10:0.00$ de !',eis. Uma ma do Oeste, lilllitanefo com o ribeirão rematar deverá com·parecer no alludido
! ' e:ls:;t de igual cOllstrtlcção, eha,m:lda »ca, Mathias que sen·e de' Illi.'isH. Fazendo d, ia e hora., no proprio., logal' da s,itua"ãouma importante conferencia, realisa- 1·'

. ,

sa ,das' sel'r<1s.« 'gada a acima 111(O n('lO- ftlnrlDe no rio Ita,;ah.y-assú. que os ava- d0s bfjnS postos á JicjtàçãO, E pam c.on-
da pelo Sr. Dr. Thiago da ronseca, Jl(1(].n., mfi1dindo l-O lJ1.etro� de frente e liadol'E'S acharam valer a qÍJanti:t. de .... ta,!, paEsou:"f?e o. pl:psente edital e .mais
que dissertará sobre o povo regula- 29m,f;0 de tundo.s. com 1;3 portas e 7 900�,OOO, Uma casa de ti"oIJos, ellcnivada, dons pa!'H serem publicados T)ela impren

� mento do se.110 fedei-a!', 'explicando as ,iallella.s, que os a\laliarloll'Ps aChal'alili1 "a- DOS telTenos acima, 'a qual contem 13ID.70. SR e affixados 110 logar do costume pelo
suas diversas dispos:çõe,s, bem como

lei' a (lU:lntia de 3:000$000 .. Duas g,J'a� 'solHa ;')m.20. com a respeetiya vaJ'nnda, offi'cial de justiça. sen,jnrlo de porteiro
fará um' lige,iro estudo juridico so-

dtcs mnnt.:1.das cqm'selT?lS ,":-l'tJ('a.es,e t1mfl annazem e' mais aceessol'ios, t.endo'a di- rlos allditorios" que, oe assim o havfll'
selTa hOrlsontal e Llf.l1a dJt,[1, 'cll'cnlar e ta casa. 4 portas e 4: janell,ís, assim com'o: cumprido,' lavrará a competente certidãobre a factma comll1ercial, e a conta Ul1lfl ditn p�l,"a sá�rl'a,t:os_ que os axnliado- O ':1l'm,1Zem, que 0� 'avaliadores achal'an'J: p.ara se ju,ntal' aos autos com o numero

correnté. ,'I'pS achar: III valer 7:000$000. Uma eaS:1 \':.;Iel' a qmlntia de 2:500$606.' Uma CH-' da {olha em que se fizer a pubHcação,
,'Sendo de 'alta utilidade os' as-I de .i�ónl ('()mtl'�cçãO, medindo 14m.50 sa de madeira eom 36 metros, sobre Itaja ll:y;. 23 de J'lllho de 190D Eu

, de trentp e lS111\nO de fundos, com uma 6ill,25 parà moradia dos' trabalhadores,' Dorval F'aulino de Camp('s, escrivão, osumptos e de esperar que aff1ua con- i)Orta P 11 j'anellas, sendo esta casa dic e0111 7' pOJ;tns e '23 janella:s, que os aYIl- escl'evi,,' (assigundo) Jonquim Thiago do,
sideeavel numero de pessôas ao paço �'idida por 'uma. parede de tUollos em du- liarl,ores acharam 'vaIei' fi qu�nt.iÃ de FonsAco.

'

mynicipal. as sm.lrls, estHtldo n'uma as raldeir'as e na
,_ _

lLiLl=
�, ,�__ "'"'�

outra o machinismo e as hombas. que os Vende-ie P<H' ple'ço rafOave! :, D' 11-

fl,'1aliadort;'s :1eharam valer' li qtwntia ,de
uma lanc'ha (P'',e''r'u'a) .

"

ons cava· os
T 1,' .1:000$000, Um maehinismo fi vap(i)J', da

'e egra"mmas ,ro]'efl, de lfJO eava.lIos. mais oU,menos. qup-,i nova. quo �erve para o l'h, grande. Par:t bem tratados, servindo para carro·e
�'()n;'- dun.s hombas' e Qito caldeiras .. q.ue tratar com J,(o)ão Ba,uel' em Brut'que. 2-?

montaria,""'� "�'��"�'����'�'fV'-�'�"'�J'-'V os' avaliado'res a('h�in-!!l) vale!' a, quantia
HiQ, 28 de Junho. A situação de 32:000$:,000, UOlri:, officill!i)!, J,jgada á Pennas Mallat N.o 12 ,um, ter','o'lly.",da China dia a d:a torna-se mais I mesma �nsa·. rnediiv'lo, 7m.2,f.> de, frente. (LEGITIM;AS)

grave.', '

I sobre .3'.)1.30 de fundos. q_ue, os ayaliado, vencle-sB n'esta typographia. 'Caixa 4$-�'
rJ

'

d ' ,'res :;tl'ham \'nlpr a guantla de 500$000. exoellente, ,çom todos 0-5 preparos,
- I rolTIe�te ser ,esll�mbrante a Uma fórja. \olante. d.ous ternos de fel" VENT'E-SE tambem

- commemoraçao do falleclmento do ros ililselTiveis, uma machina para amol-
' ._) _:_.,j

M ch 1 FI' Pe'x t I I'
.

f Quem precisar de uma ferragem para 'tres ranc''ho'"are a onano I o o. 'ar serras. um mac i1l11SmO 'pâ-ra. ,urar
um bolinete. dirija-se ao Sr. Joaquim

"

,..
,

,

.'
."

,"
- O Supremo Tr.bunal Federar fel'!'ôs 8 l!em assim algun�as ferrament?,s

Q.uintiÍlo Pereil'a em TiJ·,ucas. 8-4
.' para offiClllas de serralhe�ro. qlle os ava-
julgou-se l.n�ompetenL� para ho�o'lu�, liadores acharam \'"Iel' ,a quant.ia de...

-----,

gar a decisao da nossa questao ç!e 6:000$000. Uma chaminé cOll_stl'uida «le C,re,olinlemites com O Paraná. Em virtude tii011os,p cal, pertencent,e � casá da maco-. � ��,

•

d'isso qualquer soluçÃO deverá ser ch;na. que os <lvali<ldol'es achar:lH1 valer

b �fd' -
-

d C n ql1!llltia de 4:800$000. Um galpão ,so-su ,\me.r I a a approvaçao o 0[1-
hre pillarps de tijollo. coherto d-e telha"

gresso, Federal. '

medindo 5ffi,70, sobre 5Ul.30, qlle acha-
Rio, 29. Os bancos mantem a l'!'l,m "alei' a ql1ant.ia de 2,00$000. Um PreIlsa de copiar

taxa /de 10 3..f4, c·}m tendencia pa- gu;ncho a. \'apor, que OEl �valiador8s
ra alta.. H('haram valer :'i qunntia oe 1 :OOO�OOO

O valor das diversas moedas é Uma estufa pam seccal' taboinhas, com

fJ portas e 4 ia 1lE.lla.R, medindo 51 me

tros, sobre 4ffi.50 nas frentes e 2m,50
?2$'3')�- '_0 no centro., sendo em"dous cal�aes const!'ui-
1$J OS 'dos de tijollos, flue os avahtdores aci1a-
892' mm "aleI' a qmllltia de 5:000$000. Um

4$612 galpão sohre piJIal'es de tijollos. coberto
de tellHl,s. medindo. 7 mett-os. sobre 24m, 15,

�����:�I��.!W�"��IIC3lLi�����_�� para, pnxugar madeirH. que oslnv:1liadores
ar·hHl'flln \'n lei' a quantia de 1: '\00$000.
Um arma.zpm constrnido, de tijolJos, com

��,-..A"�"" dous pOI'tõe�. medindo J2m.90. so.hre
p,m.fl"i, com o compet.ente trapiche e cami
nho ele tl'ilhoO'\ pnl'a lignr no N'mazem. que

,' __ '()�ln'('n- 08 fl,1'aliadol·es flchnmm valer a qun,ntia
de ] ::",(\0$000. LJnf'S (":lsnR dp Il1nr!pi"a.

w;;ct:L1l:aawaa&Wi&t& -ti

co.bertôs de telha,

'l�(lipdn 1lJ):�.l:f l1letl'08. pOI' f,lm.70 e n

'r.l >--In >i0 �f' 1,1''' IP'" (!(l nq UE' II fi, (',o 111 2
Pii', ,t· t' H ('om I ,l()I'!' '

")I! ,") 'I !lif: jilU'íl officír•. l dt

Este acreditado estabelecimento, dispondo de bom, material e de pes:
soaI habilitado e competente, acaba de mudar�se da Barra do Rio para a

rua acima, sita no centro da cidade. Continua a esmerar-se l'la fabricação de

cerveja branca, -preta, dupla e pilsen,
que' competem com 'as similares' i:nportadas pelo nos$o', mercado. Possue
!f�' ;::l\dl,cle ('çl-,I)"';�.J "llle J h. hilita, a satisfazer desde já qualquer r diGO

,O'lrr' ";11 D,e(�'. d. , : ll) f' e,2:lL xS .::k�cLlIJ'a pela falta' occas.onad.. PIH1J il'Jj� 'l11� r

a Iluanti:t mU(\�llça da fabnca.
.( 1'0:'1, 111"'- Prp<;,( "" ..,f>H':! í" lmw·te leh -HWt' ,t·.

, j

vende -re na, CR�a de

vende por preço moderado

Dr, A. MÇLylaender.
Georg Tzasehel.

VEND'E-SE
Um terreno no Jogar denominado

Fazenda, com 40 bl'aças de frente c 1.500
de fundM, todas de taboJeil'os', e. mattll vir
gem, fazendo frente a eftrada que segue
para Call1boriú.

.

Ql1em pretender dirija-se a e�ta typo
gríl-phia que �e dará informações.

Vende - se uma prensa portatil.
A' tl'atar ll'e,ta typogl'aphia

----------------------------------��--�

este:
1 libra est. .

1 marco , _ .

1 franco, .

1 dollar ,

fab ica· e Cerveja Victo ia
REDER

DE

rrriblln_El, livre Rua Sete de Setelubro'
'

nt)mpr�dores em g'I'(
armazens e hoteis.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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XIV

11) F OL H E TIM - pela primeira vez e que o' deslumbrava. cellanea confusa o mais possível, em que bulha ensurdecedora dos
-

calafates for-
�----,-,,-"��-.-�,,-�-��'------�-:----. O pobre homem julgou estar sonhando; se, expunham confusamente velhas colu- rando o casco dos navios com grandes

parecía-Ihe que se. chamava Sindb.id o brinas, grandes lauternus doirsdas, HI1- chapas de 'Cobre, -,
.

marinheiro, e que 'í.:aguev:a n'uma d'es- coras velhas e desdentadas, cordame ve�' A 's ve�es entre os mastros uma aber
SNS cidades phantasticae, como se encon- lho, velhas roldanas, velhos porta - vozes. ta, Então 'I'artarin via á entrada do por
trarn nas M»! e uma nouies. oculos: do tempo de João Bart e de DUr to, o grande vae-vern dos navios, uma

d
' Era, a j-erder de vista, um labyrin- guay - 'I'rouin, vendedelras de marisco, fl'a-gata inglez a., para Malta, elegante-o

Tap ta p i n ,e Ta 11 a s e o n -tho de maetros, de vergas, cruzando-se acocoradas e grasnando ao lado das suas bem lavada, com offíciaes de luvas ama-
'" em todos os, sentidos. pavilhões de todos merdadoriaa, marujos que passavam com relias, o l algum l{rigue marselhes, sus-

os paizes. russos, gregos, suecos, tunesi- vasos de aleatrãu, mnrmítar fumegantes, pendendo a ancora no meio dos gritos
nas, americanos ... os navios. rentes aos grandes cestos cheios de detritos, que e das pragas, e á ré um gordo capitão
eaes, os gurupezes, entrando pela' praia, iam lavar na agua esbrauquíçada das de sobrecasaca e chapéo de seda a com

como tilsa de bayonetas. 'POl" cima as fontes. I mandar li manobra em provençal. Navios
I1HÜlc! es, as densas, as virgens santas, e, Por -toda a parte

r

um apertão pro- que sahiárn a correr, com todas as ve

outras esculpturns de madeira pintada. digioso de mercadorias de tarja a éspe- las desfraldadas. Outros, lá ao longe, mui-
'

No dia J o de dezembro ele 186 .. "Jí que dão o nome ;lOS navios, tudo isto cie : sedas, minerioe, cargos de madeira, to no longe, que chegavam .leutamente.
hora do 'meio dia, por um sol de inverno comido pela agua do mar, devorado, a pecas de chumbo. panno,' assucar, caro- sulcando a luz do sol como sulcariam a

provençal, um tempo -claro , reluzente, escorrer, e cheios de bolor. De tempos ,,0 ba, alcaçuz, canna de .aseuear. O Orien- atmosphera .. ,

'

esplendido, os Marselhezes espantadissi- tempos, entre os navios, um pedaço de I te e o. Occidente misturados e confundi-
.

E depois, sem cessar, t.m barulho
mos viram desembocar na Cannebiére mar, corno um grande córte de setirn dos. Grandes montes de queijo da Hol- infernal, nrn rodar de carretas, «nh ! upa !»
um Teur . mail que Teur ] .. Nunca tinham manchado de azeite'. " No enleiadu das landa 'que as Genovezas tingiam de ver- dos marinheiros, pragas, cantos, apitos
visto nenhum d'essu força, e comtudo vergas uu.a nuvem de gaivotas que fu- melho com as mãos, de barcos a vapor, os tambores e os

sabe Deus quantos ha em Marselha, ziarn I1ml1 linda mancha no. cen azul, gru- Lá ao longe, o. caes 00 trigo, osho- clarjns do f\rJ.e de S, ,João., do forte de

O Teur de que se trata era - care- metes que se chamavam em todãé as mens do trafego descarregando os seus, S. Nicoláo , 08 sinos das egrejas Major,
co por acaso de lh'o dizer !-- era 'I'arra- lingiras. saccos na praia. :10 alto de .grandes an- das Accouls« t-! "de ,S, Vietor ; e por cima

rin, o grande 'I'artarin de '1\-;I'<1scon, que .

No caes, no n:eici das regueiras que clames. O trigo, torrente de oiro, que de tudo isto o mistral que pegava em

ia 110.1' esses caes tóra , :Jeguido das suas vinham das saboarias, verdes. densas e rojava como fumo alourado; h mens de todos esses gritos e em todos esses ela

caixas de armas, das suss conservas. e-na escuras, 'carregadas de ole� e de soda. tes vermelha joeirando-o em grandes mores, enrolava-os, sacudia-os, confun
l',U3 phartnacias a caminho' do sitio onde um povo de guardas de altaudega, de I peneiras 'de pelle de burro. -8. pondo-o dia-os com a sua própria voz e tranfor

tundearn os p1:tquetes da. cornpnnhüt 'l'oun- moços de fretes. de canegaçlores, com os em CHrretas que se afastavam seguidas mava-os n'uma musica louca, selvagem,
che, e o p�quete Zoum;e queaQ de\'il} le- seus boghp!)s puxado.s por pequenos C8,- por uma legiãO de mulheres, com vas- heroica, como a grande f'anr<tna de vin

\"ar parH á, AI'geJia, '"allos da COI'sega. " ,.SoLlI'inhas, e cestos para a apanha. Mais gem, fanfarra que dava vontade de par--
Com os o.uvidos ainda cheios de ap- Al'rnazens de fato extravagantes, bal'� adeante ri hacin de quel'enagenl, os grlln- tir, de iI' muit.o IQnge, ,de ter aza!:'.

_ plfll1S0Sl tarHsconez�s, i'nebriado pela fuz l'HCHS negl'as de fUl110 onde marujos co- des navios deitados de lado, e que 'se lim- Foi ao so.m tl"essa mngnifica fanfarra

do ceu e pelo cheil'o. do mar, Tartarin, ,zillhavam o seu jantar, mel:cadores de pavam com tojeiras para os desembara- que o intl'epir!o Tartarin de Tarascon

radiante, olhando co.m pllsmo pal'a esse cl'tehimbos, de macaeos, de papagaios, de çar das henas do mar; as verg� 010- embarcou para o paiz dos leões! ...

mal:�lvilhoso p,orto ,de Marselha. quP, via c�rdHs, oe aannos para "elas; uma mis·llhal1dO-S� na agua; o cheiro da resina, a Fim do pl-irnei1'o episodi.o.
'

A. Daudet •

-���.-�

AVENTURAS PRODIGIOSAR

Primeiro episodiO: em 'faraSCOll

(Contin nação)

o porto de Morselh« - En.i arca /, embM'ca /

&W L& IW!\ 'Ntb

:�.��-���:��,����, ffOdudoz rnedicinaez de' �auliYeifa ,� -

-

mOVEIS SlffiPltES E- DE ltUXO .It
• t . _ 1%\ " � aprompto por encommenda, garantindo um

_

bom e solido trabalho. �
ló'Il �pprovados pelo Instituto S";tru-io Federal e pelas Inspectori.. de � 31 O.,bras d.e construcca""o k�"• Hygiene da Bahia, Pernambuco e outros Estados � � ,

"
", .) �J,.

e PI'emia(�OB com nJE'dalhaF dr- la claffe E'nl divel'F3P EXpOfiÇlõof: e com o Grande � � Encnl'rego.-me de todos os trabalhos de marcineria, necessHrio.s �
:� P.emio E<'pecial da Expot'ição de Chicago e l'eeeiti:idos diariamente na elinica de distincto� ,� � para a eonstrucção 'de easas" �

8� Pel'toraI

,,,,,,,,;,,, do 'Od=:�
",("" do ",-"n.

�.:,:..�,',.!<'. ,�,:�,: �� A neuiUo' B�������[Odd: ���!tC;:�c,8��O! e��!o�.:!ara
eSGolha

---. ·�,�.T.-,"Catharinense-Xarope do Angico com 'l'oJú e Guaco - Pre, C1'ipío � � �
..

('OrrIO unico meclieam8nto eontr-a i1efluxof, eomtipaçÕl'f, tOFfe::;, bronchitel', �.!,: .�M,�,' Edm. Uoferr 11. SelgnemaPtln, ;,��,r-" '

., a�thnlll. tifira" eoquelurhe, ronquidão e todas a� molefti�ui <los Ol'gãOf reB- ,� � �! �:
, � piratOlio�. Maif (le 50 mil petfOas attet'tam a effieaeia (le8ül gl'arJde medica- ttl � 2 12 CIDADE DE BLUMENAU �� P'l I

'- mento't�ãO temddietllR,ne.ml!·efg;lárdo. -

-

� .v;",,� -. -.-.-�-,-. -.

�v���_�_.J..,.,�= -����I��)m�����������-"�..
rIU as purga 1vas e au 1VS1ra-' PL1lall1ente'vegetae�.-SM a� unieas � '1.ffir�:��'������J,"'+"'lM��11 ,�jI�"'J�"'''+''-'', J+"-"�� ..P+,,", r�.':..t.'h!o}".A:�""+"'� ...... '\.1.;

t' que tUbEtituelll com va,ntagem 08 pnrgativOto de oleo de 'l"ieino o 'outros. � �" + ,r.�';1" 't' " 't' ,��" ...- � >t< e , ''''t1" � .. • ':'
. >t<", � -, v

,
, 30 anno� ,de bom exito att.eftam a >lla flfticac,ia contra a� en fermidade� do '�

, '

�i â:t�vn��ft�" �:e��()�'�;;�f�����;u�:11�1 b�1���l"��I�)r������P��� r��:�.��f;l��' l��;W!� r� nn����lllt� U� VIInh�� t.,I'��'�i �'�:', :���:g��l�: ���u�:�; 2i���OR��:f;'e:���1[���lOidef, colicilf, falta de appe-

'!�":""'�,i
"

.. ', _'
"

.

, 1 ,'. �.�r' n·R' ll�Z��_

�� Depurativo Rauliveira - Elix.iI' de Velame e Gllaco (Fell1 me.l'('lll'lo) Un'jco .

, -
,

re<'onheeiilo efficaz no� l'heumati,mof, ,()�C'I'ophnlaf, ulcf'l"rtr., leucol'lbéas ou

tio ct' b.2ncR�, eançl'O�, earbllnrnloi3, 'bollbas, dal'thl'oF. ent'8J"1llidadef< da pelle, I,_ ���;�0('.P
e outla!' 11l01ei' ias de caracter: yphilitico. Não tem dieta nem l'es- rO _

DAS IY' ELHOR ES MARCAS
.

'I Pílulas contra sezões --EFpeeitiro muito ree011111lendRdo eonti'a IiF febres in- , Eln caIxas' e·_em
.

�arrls
i'

tel'lllitentes, biliof8S o outraf', evitando as recahidas tão frequentes lJe"t�8

�:r" Os abaixo assi!mado.s offerecem a.o publico e especmlmente ao cOl11mercio o
molei:'tiM, O no,'FO aemedio contra sezões applica-pe nOF llWS1l108 <58-EOS �

! � ql1e R8 pilulRF.
' !.': seu estabelecimento, no qual se encontram as melhores mareas de vinhos portn-

"';','1 Po's contra a oPl'lae"a-o'
,

"-,,,' gnezes: bem como ,/,

,

,

-

Compondo-,e efte infallivel jlI'eparado de, uma Fo-
"

-,

,

• l'ie ue fubdanciaF ehimicap. Ieune ao m8FillO tempo todas as propriedades '

X d l\Jt t ·d
' R· ("1 d" I

.

),/JA. thel'apelltielif> pn�C:Fas para tOltlal-o ele uma' eflkaria inC'0I1teFtavel no tr'a" I� arque e lUon eVl 80 e .......10 uraU_:8 (systema � atmo

�,�." tal1lcnto das 11J olf'F ti ,'(f: i1ünoruin'"dm:: mal da torra, amarellidão', opilação ou �.',,,,. ,
'

lL'ernandes Neves & �. "-

'I hypoel1lia ínte.I·t',lopical, chlorose, 3.nemia e na falta de mcnFtnlaÇlão das ,
!['

"��," àdontaIgi��elii��liveira - Univen'almellte eonhecida como o milis effieaz i�1 .flopianopolis -End. _teleg.: DOURO - Raa.1Utino GOPl1êa
� l'emeiio paI a curai' instantànean!en(e qualquer-dOr de dente. �

.��i,_',,""'"
\ Unguento curativo·- PreelofifriT{JO mediC\ament.e compm:to do u�ilifFimos balo �r�,·",:�.,.".,.1 Sab,onetes medieinaes: ,II,armo,DIlicas� famM medicinae�, p: epal'ado \:'f'pecialmente para uso extei no nos eMO;; de. �

ferida!' i1nti;!u� ou l'ocentes, ulcul'as, lllole�tifts rut1nea�, lepra, Farna, feridas Sabão. Russo
da cal1t',ça, picada., dr.-animaos VenenQFOB, bicho dos péF,'e�crophu:la8, bon- Sabonete oe alcatrão vende-se na caBa de

�,' baf, !'scaldadlll'ftF. fl'ieiraF, golpe!', pm:tnLat, tllmoreF, chagas, e em toda a' �.", Sabonete phe'nico TW' chlf�e de. po�tel1Ja�. .� Georg zaschel.
� Camomílla Rauliveira- Efte preeiOE(l el.ixir cura: DyfpElp'ias 'atonicas, <'0- i.'

Sabonete sUlfuroso

� lica�, ,dores de eabeça e ventre, promove o appetitfl, corrige a� indigestõo!', .� yende-se na casa de Attenção,� ton itic& o m tomag:o, acalma ()xeitaçõe8 nf'I'VOfaF, azia:-, gaftndgíaF, a<'idez, !ffJi G l' h I�" vOJílito�, enjôo do mar, etc. Aproveita f(>mpl'e 'á'3 erianças quando atacadas 'Vi :.-eorg -zasc e LUiZ ANTONJO DA CUNHA, negoriantc em

A, pelos verme.�.
'

& ltoupava, d'Oi te 'Municipio, eOl1l ar'lIla.zem de fa-'

(� Thymolina Rauliveira - Sl1aviFu e rí"fJwca � rutis. Prepar',ado inoffemivo e rd
FHbrl'CR de chaDB'os de sol ����a�l:ri�sUi�: l:Z�:?Stel�;��g�ie ;'�:��e ���b:�� .

,',...",': muito ll�ado para. CHmr aR e8pin hás elo l'OFtO. I'!:tehas elos lahios. destl'óe @'�, '

"

,
,

deposito e vende por pf!eçol' razoave.il".
;:Jompietamente as fardas e C[lTae,quer manchas da polle,

'

..,
S b R 1,

.

- ALLUGA CARRos -

;i/iA a ão au lvelra - Magniticq eyFollria para todos úR \1POP. Efpecifieo contl'a: &" '

� ql1f'il'l1aduf'a�. nr.vl'algiaF, ('oJitn;;úe.p, dal'throF,' empig-enF, pallnOf', e3f]laf. I� ,

- n E -

�'r,�, oppinhsf',1'heumatiplllo, ,:1I"I'1as, dór- de cabeça, ('hagas, l'ugap, ferill1t'ntoF, �j E G'YD 10 N O C J:;1TTI� erupçõe:s da pel!e e morclellnr,;I:" de i1H-pctOI', e�c., etc. "fi J.j Vends-sc um" 'po, sito no Ir' _I..,

.�\ � F10J'I"'nopo.l1',s- nado -Volta Grn,llr 11l�pn"",

.� Os afnmn.dos prodl1cto:.s dE' Eauli\'eil'fl vendem-se, em to.da n. pal'te" :�
-Rua rrrflâ'ano n. 12 - e,

('om 29,50 n]!' j .'1--1';",""
.-

� � Completo e vnrindo SOI't:mento de fl111(1 ,'"

W - � Rau1ino Horn & Olíveira �- �I chapÉos de sol pm'a _

,:,'"

.&. nniC"F pl'opr Íi t�1 M (, fabricantes /ii'!. horn ens
� '�

, SANTA CA.THARINA
. ,

i���.���I��:��I����.�.�.

,Terreno barato

gll\<l'lOPPPl-' rO!lJl1leI'Cia.PF; ()ffi('io
tl pnl'll nt'lJ'tns

II v<'lIda na 'rypúgl'apiJia 1'" 'rerpo,

senhorasJ

eoJUmorcia!. )'(','1113- "á"'�, 14$, e j fi$>
pam (',u-ta< refll1n �l.'5",-
COloulbo, caixrl '2S�Oll, dlplum;'.ta -!-$

Al'tigos f-l"1l'011ri:H1 ,,.,

Vem'

preços a

SatisfAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




